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Tanto no chamado socia l ismo real  que se burocrat izou e não
correspondeu à sua promessa libertária, como o capitalismo que nos
seus processos recentes tem provocado miséria, exclusão e violência,
não deixaram em aberto as alternativas de sociedade que respondam aos
anseios da humanidade, de igualdade, liberdade e paz. De forma ainda
incipiente alguns coletivos e intelectuais buscam alternativas de novas
relações sociais ainda dentro do capitalismo que possam apontar para a
recomposição de uma trajetória rumo a uma sociedade solidária. É
importante a universidade estar atenta a estas experiências, buscando
estimulá-las e estudá-las. Este é o nosso objetivo ao apoiar as
experiências de Economia Solidária e iniciativas que dialogam com esta
perspectiva. Assim, questões como autogestão, estudo de custos, formas
de comercialização são elementos que nosso trabalho de extensão
apor ta  aos empreend imentos  de Economia So l idár ia .  Nossa
apresentação constará do relato deste trabalho assim como a discussão
de suas potencialidades e limites que terá uma abordagem sociológica
através de trabalhos de campo que possibilitaram detectar uma outra
discussão a respeito do consumo e produção encontrando o significado
simbólico que o grupo cooperativado tem para as pessoas que o
compõem e depositam nele uma perspectiva de inclusão social não
apenas voltado para economia, mas como construção de uma outra
realidade através de elementos estruturais da economia que ultrapassa a
questão da geração de renda.


